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Resumo: A geodiversidade se apresenta como a diversidade abiótica da Terra,
correspondendo aos elementos geológicos, geomorfológicos, pedológicos e
hidrológicos. Considerando seus valores econômicos, ambientais, culturais, científicos
e educacionais, e sua importância para a sociedade, sua (geo)conservação se
apresenta como algo imprescindível. Uma das formas de se fomentar sua
conservação se dá através da educação e do ensino, ao passo que um dos métodos
para que isso possa se dar de forma efetiva é através da cartografia, notadamente,
através de mapas temáticos. Nesse contexto, o objetivo deste trabalho é apresentar
um conjunto de mapas temáticos elaborados acerca da geodiversidade presente em
Juazeiro do Norte. Como resultados são apresentados os mapas geológico,
geomorfológico, pedológico e hidrológico de Juazeiro do Norte, município que
apresenta taxas contínuas e crescentes de aumento populacional e expansão da
malha urbana, colocando sob risco de degradação, elementos da geodiversidade
local. Espera-se que os mapas possam ser trabalhados em atividades educacionais,
fomentando o conhecimento, identificação e a conservação da geodiversidade.
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1. Introdução
A geodiversidade pode ser entendida através da pluralidade de fatores
abióticos que a compõe, tendo na geologia seus aspectos básicos,
intrinsecamente relacionados com a geomorfologia, suas formas e processos, a
pedologia, cujas características derivam diretamente das rochas e podem ter
nos elementos tempo e clima, consideráveis meios de classificação e análise; e
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a hidrologia, compartimentada de forma mais básica pela segmentação entre
águas superficiais e águas subterrâneas (Moura-Fé et al., 2022).
O município de Juazeiro do Norte, situado na Região Metropolitana do Cariri
(RMCariri), Ceará, apresenta em seu território uma diversificada
geodiversidade. Enquanto recursos naturais, seus elementos apresentam
relevância e possibilitam uma série de possibilidades de abordagem por parte
do ensino geográfico (Xavier; Meneses; Cavalcante, 2017).
Considerando os valores econômicos, ambientais, culturais, científicos e
educacionais da geodiversidade, bem como sua importância para a sociedade,
sua (geo)conservação se apresenta como algo imprescindível. Uma das formas
de se fomentar sua conservação se dá através da educação e do ensino, ao
passo que um dos métodos para que isso possa se dar de forma efetiva é
através da cartografia, notadamente, através de mapas temáticos.

2. Objetivo
A partir do contexto introdutório apresentado, esse trabalho tem como objetivo
a elaboração de mapas temáticos relacionados à geodiversidade, como
potenciais formas de uso no ensino de geografia e, assim, promover o
conhecimento e a geoconservação dos seus elementos.

3. Metodologia
O percurso metodológico da pesquisa embasou-se nos arcabouços da
geodiversidade (Gray, 2004), inter-relacionado a etapas de gabinete e
laboratório.
Em gabinete foi realizado um criterioso levantamento bibliográfico, utilizando as
plataformas Capes Cafe, Scielo, Google Scholar e, adicionalmente, o
Researchgate; com uso de operadores booleanos, tendo como critério a adição
de materiais estritamente relacionados à temática da pesquisa. O levantamento
cartográfico se deu com a seleção de dados vetoriais, disponíveis em web sites
de órgãos públicos federais e estaduais cearenses.
Em laboratório se deu o processamento dos dados obtidos com uso do
software QGIS 3.28.8, com a finalidade de elaborar os mapas temáticos de
cunho geológico, geomorfológico, hidrológico e pedológico apresentados no
escopo deste trabalho.

4. Resultados
No contexto geológico (Figura 1), estruturalmente o município de Juazeiro do
Norte se apresenta na borda da bacia sedimentar do Araripe, ao passo que, em
um perfil sul-norte, tem-se o predomínio litológico de afloramentos
sedimentares de idade mesozoica e neógena, associadas à litoestratigrafia da
bacia do Araripe e à meteorização e erosão dessas rochas na direção das
porções mais centrais do município. Cedendo espaço para litologias cristalinas,
mais antigas e delimitadas por lineamentos e falhamentos, predominantes nas
porções setentrionais de Juazeiro do Norte, tem-se afloramentos de rochas
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metamórficas da Formação Santana dos Garrotes, de idade neoproterozoica, e
para os granitoides indiscriminados, de idade brasiliana, que compõem a colina
do Horto, na porção noroeste do município, na cidade de Juazeiro do Norte.

Figuras 1 e 2 - Mapas geológico e geomorfológico de Juazeiro do Norte

Fonte: CPRM (2014); IPECE (2019); IBGE (2021); PINEÓ et al. (2020).
Elaboração: autores (2023).

A diversidade geológica fomentou uma correlata diversidade geomorfológica
(Figura 2), cuja compartimentação acompanha a geometria dos afloramentos
das rochas. Tem-se um predomínio de relevos mais rebaixados, as superfícies
aplainadas, com destaque para a depressão periférica sedimentar do Cariri –
Moura-Fé; Bastos; Nascimento (2024), e planícies fluviais (Figura 3), os quais
são contrapostos por relevos mais elevados, colinas e morros, um conjunto
geomorfológico com altimetrias, declividades e litologias específicas, os quais
precisarão, em uma próxima etapa de análise, serem estudados em escalas
mais detalhadas.
Associada com esse quadro litológico-geomorfológico, a hidrologia (Figura 4)
de Juazeiro do Norte apresenta uma dualidade básica de: infiltração no
contexto sul e central do município, onde se tem os afloramentos sedimentares;
formação de cursos d’água mais pronunciado nas porções setentrionais, onde
se tem as litologias cristalinas, com destaque para a colina do Horto, formada
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por granito, sendo o relevo mais elevado do território e se apresentando como
um divisor de águas na porção noroeste de Juazeiro do Norte.

Figuras 3 e 4 - Mapas hidrológico e pedológico de Juazeiro do Norte

Fonte: ANA (2021); FUNCEME (2012); IPECE (2019); IBGE (2021).
Elaboração: autores (2023).

5. Conclusão
O mapeamento temático elaborado permite o entendimento básico acerca da
geodiversidade presente no território de Juazeiro do Norte, possibilitando fazer
uma caracterização de cada dimensão da geodiversidade e, num passo
seguinte, fazer uma abordagem direcionada para o ensino de geografia. Vale
frisar a importância da adoção de bases confiáveis e a elaboração de mapas
em escalas similares para realizar atividades práticas com os mapas, as quais
poderão consolidar um debate teórico prévio.
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